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	Lição 6
	29 de janeiro a 5 de fevereiro


 



 

Bons pensamentos
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	Sábado à tarde
	Ano Bíblico: Êx 34–36



Verso para Memorizar: “Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento” (Filipenses 4:8).


Leituras da semana: Mc 7:21-23; Lc 6:45; At 14:2; 15:24; Gl 3:1; Sl 19:14; Cl 3:1-17
 

Como uma das mais utilizadas formas de intervenção na saúde mental de hoje, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) se baseia na suposição de que a maioria dos problemas psicológicos alcança melhora quando se identificam e mudam percepções, pensamentos e comportamentos inexatos e inadequados.


As pessoas depressivas tendem a interpretar os fatos de forma negativa; as pessoas ansiosas tendem a encarar o futuro com apreensão; e as que têm baixa autoestima maximizam o sucesso dos outros e minimizam o seu próprio. Assim, a TCC procura acostumar as pessoas a identificar e mudar seus hábitos doentios de pensamento em busca de melhores alternativas que promovam o comportamento desejável e eliminem os não desejados.


A Bíblia fala sobre a relação entre pensamentos e ações (Lc 6:45). Bons padrões de pensamento são não apenas saudáveis, mas também fornecem um caminho para a integridade: “Acaso, não erram os que maquinam o mal? Mas amor e fidelidade haverá para os que planejam o bem” (Pv 14:22).


Nesta semana, vamos analisar algumas verdades bíblicas que podem nos ajudar a obter controle sobre nossa atividade mental, permitindo que Cristo tome conta de nossa mente.

 



 

	Domingo
	Ano Bíblico: Êx 37, 38



Pensamentos: a raiz do comportamento

 

1. Por que a Bíblia declara ser importante controlar não só nossas ações e palavras, mas também os pensamentos? Mc 7:21-23; Lc 6:45
Pessoas que sofrem de desordens no controle dos impulsos não conseguem resistir ao impulso de roubar, atacar alguém ou jogar. Os clínicos da saúde mental sabem que, frequentemente, esses impulsos são precedidos por certo pensamento (ou cadeia de ensamentos) que leva ao comportamento indesejável.


Consequentemente, os pacientes são treinados a identificar esses pensamentos que provocam determinada ação, desviá-los imediatamente e ocupar a mente com outra coisa qualquer. Desse modo, eles obtêm controle sobre os pensamentos e evitam as ações resultantes.


Realmente, muitas vezes, os atos pecaminosos são precedidos por pensamentos definidos. (Não é isso que significa tentação?) É dever de todo cristão aprender a identificar, com a ajuda de Deus, os primeiros passos desse processo, porque a alimentação de pensamentos errôneos leva quase inevitavelmente ao pecado.

 

2. Que alternativa é proposta por Paulo para lidar com o comportamento imoral? Rm 8:5-8
Paulo mostrou que a mente e o comportamento estão intimamente ligados. A mente cheia do Espírito busca boas ações, e a mente dominada pelo pecado leva a atos pecaminosos. Não é suficiente mudar o comportamento por motivo de conveniência ou para apresentar para o mundo uma aparência justa. O coração (mente) precisa ser transformado, caso contrário os eventuais frutos mostrarão a verdadeira natureza desse coração.


“Precisamos de um senso constante do poder enobrecedor dos pensamentos puros e da influência prejudicial dos maus pensamentos. Voltemos os pensamentos às coisas santas. Que sejam puros e verdadeiros, pois a única segurança para qualquer pessoa é o pensamento correto” (Ellen G. White, Signs of the Times, 23 de agosto de 1905).

 

Suponha que você tivesse que expressar verbalmente a outros os pensamentos que teve nas últimas 24 horas. O que você diria? Você ficaria envergonhado? O que sua resposta lhe diz sobre as mudanças que precisa fazer?

 



 

	Segunda
	Ano Bíblico: Êx 39, 40



Pensamentos como fonte de angústia

 

3. Quais são as coisas que realmente o assustam? Como você pode aprender a confiar no Senhor, apesar desse medo? Afinal, o poder do Senhor não é maior que qualquer ameaça que você tiver que enfrentar?
Muito sofrimento pode sobrevir pelo pensamento. O psicólogo Philip Zimbardo, em seu livro Psicologia e Vida, relata o caso de uma jovem que foi levada a um hospital porque estava aterrorizada pelo pensamento de morrer. Aparentemente, não havia nada de errado com ela, mas ela foi admitida para ficar em observação durante a noite. Horas mais tarde, ela morreu. Uma investigação adicional mostrou que, anos antes, um médium havia predito sua morte ao completar 23 anos. Essa mulher morreu vítima de seu próprio pânico, na véspera de completar 23 anos. Sem dúvida, as pessoas podem sofrer seriamente por causa de pensamentos negativos. Daí a necessidade de manter pensamentos saudáveis (lição de amanhã).


É igualmente importante lembrar: também podemos afetar negativamente os pensamentos dos outros expressando pessimismo. As palavras são ferramentas muito poderosas, para o bem ou para o mal. Elas constroem ou derrubam. Existe vida e morte nas palavras que pronunciamos. Precisamos ser cuidadosos com os pensamentos e sentimentos que saem de nossa boca.

 

4. Que exemplos bíblicos de influência negativa você pode citar? Leia At 14:2; 15:24; Gl 3:1
“Se você não se sentir satisfeito e alegre, não fale de seus sentimentos. Não anuvie a vida dos outros. Uma religião fria e sombria jamais atrairá as pessoas a Cristo. Só as afastará dEle para as redes que Satanás lança aos pés dos transviados” (Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver, p. 488).

 

Pense em ocasiões em que “meras palavras” o feriram intensamente. Como você pode se prevenir para nunca fazer isso a ninguém?

 



 

	Terça
	Ano Bíblico: Lv 1–4



Pensamento saudável

 

Finalmente, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for nobre, tudo o que for correto, tudo o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, se houver algo de excelente ou digno de louvor, pensem nessas coisas” (Fp 4:8, NVI).

 

5. Qual é a essência das palavras de Paulo a nós? Qual é a chave para fazer o que ele diz? Veja também 2Pe 3:1, 2.

Recordar, repetir, pensar e meditar nas palavras da Bíblia é uma das maiores bênçãos espirituais disponíveis a nós, e é a forma certa de cultivar o que Pedro chamou de “mente esclarecida” (2Pe 3:1). Muitas pessoas têm obtido bênçãos inestimáveis por submeter à memória os textos da Bíblia. Quando passam por momentos de preocupação, dúvida, medo, frustração ou tentação, eles repetem esses pensamentos em sua mente e obtêm alívio e paz pelo poder do Espírito Santo.


Com tanta concorrência atraente (computadores, TV, etc.), esta geração de crentes está sendo tentada a pôr de lado a Bíblia. Portanto, é necessário tomar a decisão firme de ler a Palavra e nela refletir cada dia. A Palavra de Deus é a única verdadeira fortaleza que temos contra os assaltos mentais das atrações seculares provenientes do mundo.


Examine novamente o texto de Paulo. Faça uma lista das coisas verdadeiras, puras, respeitáveis, e assim por diante. Em que consiste essa lista? O que essas coisas têm em comum? Leve sua lista para a classe e partilhe-a com os outros no sábado.


A oração é outra forma de manter a mente longe das dificuldades. Enquanto falamos com Deus, existe pouca chance de que a mente seja ocupada por pensamentos sensuais ou outras formas de pensamentos egoístas. A formação de hábitos de oração é uma proteção certa contra pensamentos pecaminosos e, consequentemente, de ações pecaminosas.


A Bíblia é clara: Deus Se importa com nossos pensamentos, porque eles afetam nossas palavras, nossas ações e nosso bem-estar global. Deus quer que tenhamos bons pensamentos porque essa “mente esclarecida” é boa para nós, tanto sob o aspecto físico como mental. As boas-novas são que, pela meditação na Bíblia, pela oração e pelas escolhas inspiradas pelo Espírito, de nossa parte, podemos manter a mente e o coração em coisas que nos enobreçam e também a outros.

 



	Quarta
	Ano Bíblico: Lv 5–7



Os pensamentos de nosso coração

 

6. Que verdade importante traz a Bíblia sobre os pensamentos? 1Rs 8:39; Sl 19:14; 1Cr 28:9; 1Sm 16:7. Como essa verdade deve afetar nossos pensamentos? Essa ideia de verdade o deixa nervoso e temeroso, ou lhe dá esperança? Analise o motivo de sua resposta.

Porque Tu, só Tu, és conhecedor do coração de todos os filhos dos homens” (1Rs 8:39). A palavra coração é frequentemente usada na Bíblia como a sede dos pensamentos e emoções (veja Mt 9:4). Só Deus tem acesso à intimidade de nossa atividade mental, a nossas verdadeiras intenções e a nossos anelos secretos. Nada, nem mesmo na forma de um pensamento passageiro, pode ser escondida do Criador.


O conhecimento que Deus tem de nosso íntimo é para nosso bem. Quando as pessoas estão muito desencorajadas para pronunciar uma palavra sensata de oração, Deus conhece sua necessidade. Os seres humanos podem ver só a aparência e os comportamentos exteriores e, então, tentam imaginar o que está pensando a outra pessoa; Deus conhece os pensamentos de maneira que os outros nunca poderão alcançar.


De igual forma, Satanás e seus anjos só podem observar, ouvir e imaginar o que se passa no interior. “Satanás não pode ler nossos pensamentos, mas pode ver nossas ações, ouvir nossas palavras; e, mediante seu longo conhecimento da família humana, pode formar suas tentações para tirar proveito de nossos pontos fracos de caráter” (Ellen G. White, Review and Herald, 19 de maio de 1891).


Em suas decisões diárias (pessoais ou relacionadas com o trabalho) ou em seu pensamento sobre outras pessoas, pare por um momento e envie a Deus uma oração silenciosa. Desfrute a compreensão de um diálogo íntimo unicamente entre você e Deus. Ninguém mais no Universo tem conhecimento dessa comunicação. Quando inclui a vontade de Cristo em seu processo de pensamento, isso o protege da tentação e traz bênçãos espirituais. Esse processo, sem dúvida, o ajudará a construir uma experiência mais íntima com o Senhor.

 

Como esta lição de hoje o ajudou a entender melhor a advertência bíblica de não julgar os outros? Quantas vezes seus motivos foram mal-interpretados por aqueles que não conhecem seu coração? Por outro lado, por que é importante não julgar os outros?

 



 

	Quinta
	Ano Bíblico: Lv 8–10



A paz de Cristo em nosso coração

 

7. Que coisas específicas somos chamados a fazer a fim de viver em Cristo como nos é prometido? Cl 3:1-17
Esta passagem nos leva à raiz dos comportamentos morais e imorais, o coração e a mente. Também aponta ao único que pode nos transmitir bondade mediante o governo de nossos pensamentos, Jesus Cristo: “Que a paz de Cristo seja o juiz em seu coração” (Cl 3:15, NVI). Note expressões como “revistam-se do amor”, “façam morrer”, “mantenham o pensamento”, “abandonem todas estas coisas”. Elas indicam que a fuga do pecado e a busca da virtude é questão de escolha e preparação, não de improvisação. O pecado só pode ser vencido quando mantemos a mente nas coisas de acima. Cristo é a fonte da virtude e bondade. Quando Lhe permitimos, Cristo é o único que pode trazer verdadeira paz à nossa mente.


Portanto, a mente, sendo o centro da existência, precisa ser colocada sob os cuidados de Jesus. Isso é fundamental para o desenvolvimento do caráter, e não pode ser deixado à mercê das circunstâncias. Tanto as tendências pecaminosas quanto os ambientes corruptos investem contra a pureza de pensamento. Mas o Senhor não nos abandona. Ele estende ajuda e proteção a todos os que as desejarem. “Nossos pensamentos, se firmados em Deus, serão guiados pelo amor e poder divinos”. Desse modo, devemos “viver as palavras que procedem dos lábios de Cristo” (Ellen G. White, Mente, Caráter e Personalidade, v. 2, p. 669).


Em meio à batalha espiritual, alguém pode ser tentado e achar muito difícil afastar certos pensamentos negativos. Nesses momentos, pode ser mais fácil distrair-se pela mudança de lugar ou de atividade ou a busca de boa companhia. Essa mudança pode facilitar a oração e a certeza da bênção de Deus.

 

O pensamento é um processo humano muito misterioso. Realmente, nem sabemos com certeza o que é ou exatamente como funciona. Na maioria dos casos, entretanto, no recesso interno de nossa consciência, só escolhemos sobre que vamos pensar. O pensamento pode ser mudado em um momento. Simplesmente temos que decidir mudá-lo. (Em alguns casos, no entanto, a doença mental pode afetar a capacidade da pessoa de mudar facilmente os pensamentos, e pode ser extremamente benéfico obter tratamento de profissionais [se estiver disponível].) o que você pode dizer de seus pensamentos? Da próxima vez que aparecerem pensamentos errados, o que você vai fazer?

 



 

	Sexta
	Ano Bíblico: Lv 11, 12



Estudo adicional

 

Mais precioso que o fino ouro de Ofir é o poder do pensamento correto. Precisamos dar elevado valor ao controle adequado dos pensamentos. ... Todo pensamento impuro contamina a mente, prejudica o senso moral e tende a apagar as impressões do Espírito Santo. Escurece a visão espiritual, de forma que os homens não consigam contemplar a Deus. O Senhor pode perdoar o pecador arrependido, e o faz; mas, embora seja perdoada, a mente é maculada. Toda impureza das palavras e do pensamento devem ser evitados por aquele que deseja ter discernimento claro da verdade espiritual. ... Devemos usar todos os meios que Deus colocou ao nosso alcance para desenvolver o domínio próprio e cultivar bons pensamentos. Devemos manter nossa mente em harmonia com a mente de Cristo. Sua verdade nos santificará, corpo, mente e espírito, e devemos ser habilitados a nos erguer sobre a tentação” (Ellen G. White, Signs of the Times, 23 de agosto de 1905).

 

Perguntas para reflexão
1. Examine cuidadosamente com a classe a lista que você fez na terça-feira e compare a sua com a dos outros. O que você pode aprender das escolhas uns dos outros?
2. Que significa a sentença: “Levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo”? (2Co 10:5). Como podemos fazer isso?
3. Como internet, programas de TV, leitura recreativa, propagandas, etc. atuam em sua mente? Que proporção de seu pensamento e ações pode ser afetada por essas fontes? Por que estaremos enganando a nós mesmos se acreditarmos que aquilo que lemos ou assistimos não afeta nossos pensamentos?
4. Que conselho você daria a alguém que tivesse problemas com o comportamento impulsivo? Que promessas da Bíblia você lhe apresentaria? Por que também é importante conservar diante dessa pessoa todas as promessas de perdão e aceitação por meio de Jesus? Como você evitaria que essa pessoa entrasse em desespero completo, crendo que, por não alcançar a vitória que deseja, de alguma forma, seu relacionamento com Deus é deficiente? Como você pode ajudar essa pessoa a aprender que nunca deve desistir das promessas de perdão, não importando quão indigna ela se sinta?

 

Respostas sugestivas:
Pergunta 1: É nos pensamentos que se originam os pecados.
Pergunta 2: Ocupar-se das coisas do Espírito.
Pergunta 3: Resposta pessoal.
Pergunta 4: Os judeus incrédulos incitaram a multidão contra Paulo e Barnabé. Outros difundiram ensinos antibíblicos entre os fiéis.
Pergunta 5: Os pensamentos devem ser submetidos a Deus.
Pergunta 6: Deus os conhece.
Pergunta 7: Pensar nas coisas do alto, promover ativamente a paz, alimentar-nos da Palavra de Cristo, viver em amor.

Resumo da Lição


Texto-chave: Filipenses 4:8

O ALUNO DEVERÁ...
Saber: O impacto de nossos pensamentos sobre as palavras e comportamento e o efeito das palavras de Deus ao redirecionar nosso pensamento.
Sentir: O poder concedido pelo Espírito Santo ao meditarmos na Palavra de Deus.
Fazer: Permitir que o Espírito molde nosso pensamento ao considerarmos o poder criativo de Deus, Seu amor leal e Sua Lei.


Esboço do aprendizado
I. Saber: A fonte da ação
A. Que relação nossos pensamentos têm com o que dizemos e fazemos?
B. Que diferença produz em nossos pensamentos e sentimentos quando meditamos nas palavras de Deus nas Escrituras? Como a oração opera para mudar a direção dos nossos pensamentos?


II. Sentir: O poder das palavras de Deus
A. Nossos sentimentos estão intimamente relacionados com o que comunicamos a nós mesmos. Por que é importante fazer escolhas conscientes sobre as palavras nas quais pensamos?
B. Como pode o Espírito, mudando nossos pensamentos, mudar nossos sentimentos?


III. Fazer: Escolha o Espírito
A. Colocando-nos propositadamente onde o Espírito pode encher nossa mente com Sua maneira de pensar, permitimos que Ele controle nossa mente e coração.
B. O que podemos fazer para dar ao Espírito pleno acesso a nossos pensamentos?
C. que mudanças precisam ocorrer em nossas escolhas de amizades e entretenimento?


Resumo: Nossos pensamentos são a fonte de nossas palavras e ações, e como tais, precisam ser submetidos ao controle do Espírito Santo, momento a momento.

 

Ciclo do aprendizado


Motivação
Conceito-chave para o crescimento espiritual: Momento a momento, dia a dia, nossos pensamentos são uma poderosa força que, ou nos levam para perto de Cristo ou nos afastam de Sua vontade para nossa vida.
Só para os professores: Tentar controlar nossos pensamentos pode ser como tentar reunir peixes – você cerca um, enquanto outros cinco fogem do seu alcance. Ajude sua classe a entender o papel poderoso que nossos frequentes processos de pensamentos – conscientes ou inconscientes – desempenham em moldar nossa caminhada cristã diária e descobrir ferramentas espirituais que ajudem a proteger nossa mente.


Atividade de abertura: Em 18 de novembro de 1978, 909 homens, mulheres e crianças morreram em um suicídio-assassinato em massa em uma remota colônia da Guiana. Os poucos sobreviventes do “massacre de Jonestown” contavam de uma cena de tumulto, na qual pais voluntariamente introduziam em seus filhos uma solução de cianeto antes de eles mesmos beberem o veneno. Mas uma gravação em fita de áudio, recuperada depois, mostrou que nem todos participaram voluntariamente. Uma mulher, Christine Miller, desafiou em voz alta a Jim Jones, o líder religioso carismático do grupo, que conduziu a morte de seus seguidores. Jones respondeu como havia feito inúmeras vezes ao longo dos anos para neutralizar divergência. Ele incitou outros na multidão a gritar para abafar a voz de Christine, e sua solitária voz de protesto foi abafada em uma avalanche de censura da multidão.


Os métodos de Jones de controle da multidão não eram novos. Gustav Lebon em seu livro de 1895, The Crowd: A Study of the Popular Mind [A Multidão: Um Estudo da Mente Popular], investigou como os pensamentos de um indivíduo podem ser pervertidos, controlados e canalizados para a ação pelo poder da “mentalidade de turba”. Décadas depois, Adolf Hitler notoriamente empregou técnicas similares em seu uso da mídia de massa.


Pense nisto: Facilmente esquecemos o poder absoluto do que acontece dentro de nossa mente; a habilidade incrível dos padrões de pensamentos para impactar não somente nossa própria vida mas a vida dos que nos rodeiam – para o bem ou o mal. Consideramos seriamente a assustadora vulnerabilidade de nossos pensamentos a influências externas – o que vemos, lemos ou pensamos?


Examine o simples poder da sugestão. Peça que sua classe NÃO pense em um elefante cor de rosa se equilibrando em uma corda bamba. Quantos foram capazes de afastar essa imagem de sua mente? Peça que eles especifiquem influências diárias que podem inconscientemente moldar seu pensamento.


Compreensão
Só para os professores: Destaque a importância da árvore boa e dos frutos bons, do interior e do exterior. Os dois são importantes. O desequilíbrio ocorre quando cuidamos apenas de um aspecto, caindo nos extremos (liberal ou radical, formal ou essencial). Árvore sem frutos embeleza, mas não alimenta. E frutos sem árvore podem até alimentar, mas os frutos podem ser artificiais, causando mal-estar e envenenando a vida da igreja.


Comentário bíblico


I. “Fazendo a conexão”
(Recapitule com a classe Lc 6:43-45 e Mc 7:21-23.)


Pensamentos podem parecer passageiros. Fisiologicamente, são apenas o estímulo das sinapses em nosso cérebro. Porém a mensagem das palavras de Jesus é inconfundível: pensamentos são importantes. Consequentemente, expressamos nossas convicções íntimas e emoções em nossas escolhas, palavras e ações. Se o amor é a força controladora de nossa mente, então, como Ellen G. White afirma: “O amor não pode existir sem revelar-se em atos exteriores, assim como o fogo não pode ser mantido aceso sem combustível” (Testemunhos Para a Igreja, v. 1, p. 695).


Pense nisto: As Escrituras frequentemente se referem a nossas ações como “fruto” (karpos). Contraste o “fruto” dos que deixam de controlar seus pensamentos com o “fruto” dos que entregam seus pensamentos a Deus (Gl 5:19-23). Cave mais fundo nessa metáfora. Que lições práticas sobre o viver cristão podemos tirar das fases do crescimento natural de uma planta viva? Assim como a produção do fruto requer primeiro uma semente saudável, bem plantada e cuidada regularmente, o que deve vir antes dessa colheita de “fruto” espiritual?


II. Definindo nossa perspectiva
(Recapitule com a classe Cl 3:1-17.)
Qual é o passo mais crucial na edificação de uma vida de pensamentos saudáveis? Leia novamente Colossenses 3:1-4. Observe as frases “Portanto, já que vocês ressuscitaram com Cristo”; “pois vocês morreram, e agora a sua vida está escondida com Cristo em Deus”; “então vocês também serão manifestados com Ele em glória” (NVI). Agora, compare-as com a linguagem similar de Hebreus 3:1: “participantes do chamado celestial” (NVI).


Paulo lembra a seus leitores que eles tiveram um encontro com seu Senhor, que transformou sua vida e alterou sua perspectiva. Vemos as coisas de modo diferente. Somos convidados a partilhar do triunfo de Cristo sobre a morte. Nossa perspectiva agora transcende o mundo finito. Em lugar disso, vemos pelas lentes da eternidade.


Pergunta para reflexão:
Que mudanças práticas essa “perspectiva eterna” pode trazer ao nosso modo de pensar sobre nossa carreira, família e finanças?


III. Entrada e saída
(Recapitule com a classe Fp 4:8.)
Se um encontro com Deus que altera a perspectiva provê o fundamento para uma vida de pensamentos saudáveis, como edificar sobre esse fundamento? Nesse processo,  qual é importância da simples equação “lixo para dentro = lixo para fora”?


Perguntas para reflexão:
1. Leia novamente Colossenses 3:16. Que papel a comunidade de cristãos desempenha em nos ajudar a desenvolver o pensamento saudável? É importante ter um lugar seguro para expressar nossos medos, faltas, esperanças e conflitos? O que acontece quando tentamos ser cristãos insensíveis – mantendo tudo em segredo? 

2. Quanto abrange a batalha spiritual para “guardar as avenidas de nossa mente”, influenciadas pelas considerações aparentemente mundanas, como ter repouso adequado, comer bem, manter um estilo de vida equilibrado e rejeitar substâncias que poderiam prejudicar nossa habilidade de pensar com clareza?

 

Aplicação
Só para os professores: Os princípios bíblicos que temos estudado são muito importantes no atual mundo em que a mídia de massa está difundida. Ajude sua classe a aceitar esses ensinos antigos sobre guardar a mente e aplicá-los no contexto moderno.


Pense nisto: Você está consciente das mensagens que moldam seus pensamentos cada vez que você liga a televisão, entra na internet ou abre uma revista? O que significa cultivar uma atitude mental de “avaliação crítica”?


Aprenda a reagir à mídia com a qual você se ocupa. Se você está assistindo a um programa ou lendo um artigo, faça as seguintes perguntas: “O que estão tentando me levar a crer? Que insinuações, valores e cosmovisão fundamentam a mensagem que estão me comunicando? São eles aceitáveis à minha visão de mundo? Eles se alinham com meus valores e a “perspectiva eternal” que me foram dados por Cristo?


Atividades:
Dê a cada pessoa na classe uma página de uma revista ou jornal. Peça que gastem alguns minutos examinando os artigos e propagandas; então, peça que partilhem dois ou três valores ou insinuações que, embora não declarados, ainda são comunicados. Peça que a classe comente: Essas insinuações, de alguma forma, desafiam nossos valores cristãos?


Jogos eletrônicos violentos são os mais importantes no contínuo debate sobre a relação entre violência na mídia e aumento da agressividade. Na série de jogos Grand Theft Auto [Grande Roubo de Carros], os jogadores se envolvem em simulações de roubo, violência, atividade de gangues de rua, atividade sexual e profanação. Peça que a classe faça uma lista de princípios simples que poderiam ajudar os pais cristãos a guiar seus filhos em meio ao mundo difícil dos jogos e da mídia. É importante igualmente comentar como esses princípios poderiam ser comunicados efetiva e positivamente aos adolescentes.


Criatividade
Só para os professores: Bloquear influências negativas é somente um lado da batalha para guardar nossa mente. Incentive os membros da classe a buscar maneiras práticas de cultivar a “paz de Deus” em seus pensamentos.


Pergunta para reflexão:
Você tem paz mental? Frequentemente focalizamos somente a exortação de Filipenses 4:8, mas qual tema é repetido nos versos 7-9? O que essa ênfase na “paz de Deus” diz sobre o importante resultado final de aprender a guardar nossos pensamentos?


Atividade: Crie duas listas em um quadro ou folha grande de papel. Peça que os alunos mencionem os mais fortes “perturbadores da paz” que podemos imaginar (como preocupações com trabalho ou finanças, ira, tentações, etc).


Ao lado de cada item, peça que a classe coloque promessas específicas ou passagens da Palavra de Deus que poderiam ajudar alguém a combater esse padrão de pensamento negativo específico e encontrar a paz de Deus. Desafie os alunos a continuar fazendo isso durante a semana: Sempre que forem assaltados pelo negativismo, procure deliberadamente um “antídoto” adequado nas Escrituras, uma música, um livro devocional, ou na natureza.


Reflexão: Encerre a classe com um momento de reflexão silenciosa e oração. Peça que os alunos considerem a qualidade de seus pensamentos e coloquem suas lutas diante de Deus. Peça que reflitam nas seguintes questões: Tenho um forte fundamento para uma vida de pensamentos saudáveis? Tive um encontro com Deus capaz de  transformar a vida e alterar a perspectiva? Estou batalhando em minha própria força, ou em lugar disso peço diariamente que Deus reine em meu coração e mente? Que mudanças eu poderia fazer durante a semana para ajudar a concentrar meus pensamentos naquilo que me aproxima de Deus?
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